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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

CURSO: Bacharelado em   Nutrição 

DEPARTAMENTO:   Nutrição em Saúde Pública 

DISCIPLINA:     Avaliação Nutricional                            CÓDIGO:  

CARGA HORÁRIA: 75 horas          CRÉD. TEÓR.: 03   CRÉD. PRÁT.: 1           
 
PRÉ-REQUISITOS: Bioestatística e Nutrição Dietética I        
        
EMENTA 
 
Diagnóstico nutricional individual e de coletividades; indicadores do estado nutricional: sócio-
econômicos, demográficos, antropométricos, bioquímicos, dietéticos e clínicos; avaliação do 
estado nutricional de adultos, gestantes, crianças, adolescentes, atletas e idosos. 
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
Capacitar o aluno a discutir os conceitos e a importância da avaliação nutricional no 
diagnóstico individual e coletivo;construir o diagnóstico nutricional individual e de diferentes 
grupos populacionais através dos diversos métodos de avaliação nutricional, considerando suas 
aplicabilidades e limitações; analisar dados nutricionais. 
 
METODOLOGIA 
 
Conteúdo Teórico(60h): ministrado através de preleção dialogada, estudos dirigidos, discussão 
de artigos científicos e apresentação de seminários. 

Conteúdo Prático(30h): ministrado através de elaboração e aplicação de protocolos de coleta de 
informações sócio-econômicas, dietéticas, bioquímicas, clínicas e antropométricas segundo o 
grupo estudado; realização de medidas antropométricas (peso, estatura, dobras cutâneas e 
circunferências) indicadas para cada grupo estudado (gestante, criança, adolescente, atleta, 
adulto, idoso); elaboração de relatório com conclusão sobre o diagnóstico individual e coletivo 
do grupo estudado. 
Locais de Prática: Escola de Nutrição, Instituto Benjamim Constant, Casa Gerontológica da 
Aeronáutica e Hospital Universitário Gaffré Guinle. 
 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade I  – Introdução a Avaliação Nutricional 

1. Histórico e conceitos básicos do estado nutricional 
2. Protocolo mínimo de Avaliação Nutricional (Ato CRN-4 no 78/2005)  
3. Métodos e Sistemas de avaliação do Estado Nutricional 

 
Unidade II  –  Indicadores Nutricionais 

1. Antropometria 
2. Indicadores Sócio-Econômicos e Demográficos  
3. Consumo Alimentar 
4. Bioquímica/Exames Laboratoriais 
5. Ectoscopia/Exame Físico 

 
Unidade III  – Avaliação Nutricional de Grupos Populacionais 

1. Adultos  
2. Atletas 
3. Gestantes 
4. Crianças 
5. Adolescentes 
6. Idosos 

 
AVALIAÇÃO 
 
Composição da 1a AVALIAÇÃO: 

- Prova (P8): avaliação formativa com questões abertas e fechadas; 
- Apresentação de Artigo sobre métodos de avaliação nutricional, apresentado 

por 7 grupos (bioquímico, dietético, sócio-econômicos, demográficos, 
antropométrico, clínico e composição corporal)(P2); 

 
1a AVALIAÇÃO = Prova (P8) + Artigo (P2) 
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Composição da 2a AVALIAÇÃO: 

- Prova (P7): avaliação formativa com questões abertas e fechadas; 
- Apresentação de trabalho sobre avaliação nutricional de grupos populacionais 

específicos (gestantes, crianças, adolescentes, atletas, adultos e idosos), 
apresentado por 6 grupos com apresentação oral e entrega de trabalho escrito 
(P3). 

 
2a AVALIAÇÃO = Prova (P7) + Trabalho Avaliação Nutricional de Grupos (P3)  
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